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INTRODUÇÃO 

O Guia de Ferramentas foi desenvolvido no âmbito do projeto YOULead Erasmus+ 2021-2-
PT02-KA220-YOU-000049028 

O principal objetivo da YOULead é proporcionar a jovens os conhecimentos e as competências 
necessárias para compreenderem as questões sociais e políticas e capacitá-los/as para se 
tornarem agentes de mudança, promovendo o seu envolvimento ativo e a sua participação 
cívica. 

Mais informações podem ser encontradas no Website do Projeto. 

O Toolkit destina-se a fornecer aos/as jovens as ferramentas necessárias para participarem 

ativamente na vida pública. Oferece um apoio prático para promover as competências 

essenciais para uma cidadania ativa e coloca a tónica na participação dos/as jovens de grupos 

sociais desfavorecidos e no seu papel no envolvimento do público. 

Os instrumentos de formação e as intervenções permitirão aos/as jovens cultivar e/ou 

adquirir capacidades inestimáveis que ajudarão a comunicar as suas perspectivas e a tomar 

medidas para fazer a diferença na sociedade. Adquirirão uma compreensão mais profunda da 

importância de se tornarem cidadãos ativos/as e promoverão a participação cívica. 

Os grupos-alvo do guia são profissionais das ONG, formadores/as e animadores/as de 

juventude. De facto, as atividades e metodologias desenvolvidas, serão utilizadas por 

formadores/as, animadores/as de juventude e especialistas de ONGs com jovens.  

O recurso baseia-se na investigação e na análise das necessidades levadas a cabo em cada 
país parceiro no início do projeto. 

A abordagem didática baseia-se na metodologia da educação não formal com métodos 
interativos, combinando uma variedade de métodos de formação: grupos de trabalho, 
sessões centradas em problemas e soluções, exercícios de dinâmica de grupo, processos de 
brainstorming e apresentações. 

O conteúdo e as atividades do Guia de Ferramentas foram organizados e estruturados em seis 
secções. A duração de cada módulo é de cerca de 3 horas, num total de 12 horas para todo o 
currículo. Em detalhe, o Guia de Ferramentas foi dividido nas seguintes secções: 

 

https://www.youlead-project.eu/it/
https://www.youlead-project.eu/reports/
https://www.youlead-project.eu/reports/
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 Secção "Desenvolvimento e gestão de projectos/acções"; 
 

 Secção de Mediação de Conflitos; 
 

 Secção de relações com os meios de comunicação social e de falar em 
público; 

 
 Secção de pensamento crítico; 

 
 Secção de literacia mediática e competências digitais; 

 
 Secção de conceção de campanhas e defesa de interesses. 

Cada secção contém duas atividades de educação não formal diferentes. As atividades podem 
ser implementadas presencialmente, mas podem ser adaptadas para uma versão online, com 
as sugestões para formadores/as e facilitadores/as. 

Em cada secção foram incluídas boas práticas e recursos para facilitar a realização das 
atividades com jovens. 



  

  

Módulo 1. Desenvolvimento e 

Gestão de Projectos/Acções 
RightChallenge - Portugal 
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Desenvolvimento e gestão de projectos 

Título  ▪ Desenvolvimento e gestão de projectos/acções  

Informações gerais e 
temas 
 

▪ Ao longo da vida de um projeto, as atividades de 

desenvolvimento e de gestão do projeto contribuem para 

alcançar objetivos. As atividades de gestão do projeto são 

necessárias para garantir o planeamento, a execução e o 

acompanhamento adequados do projeto.  

▪ As atividades de desenvolvimento e gestão incluem tarefas 

organizacionais e administrativas, reuniões, preparação de 

materiais de comunicação, correspondência e 

acompanhamento de participantes. 

▪ Para saber mais sobre as fases e tarefas da gestão de 

projetos, veja este vídeo do Google Career: 

https://youtu.be/8unOyycCpFs  

▪ Para saber mais sobre a Gestão de Projetos aplicada à 

intervenção e participação social, assista a este webinar da 

Global Changemakers & UNESCO WHEC: 

https://youtu.be/jBvrII5XPmI   

Competência, 
aptidões, capacidade 

▪ Compreensão das principais tarefas, abordagens e 

metodologias de gestão de projetos. 

▪ Competências para iniciar um projeto - ser capaz de definir 

objetivos concretos e realizáveis, escolher uma equipa, 

determinar os recursos e organizar uma reunião de 

lançamento do projeto.  

▪ Competências de gestão de riscos - pensamento crítico e 

capacidade de resolução de problemas. 

▪ Competências digitais de gestão de projetos (conhecimento 

de ferramentas de colaboração, gestão do trabalho, 

programação e comunicação). 

▪ Competências-chave para a cidadania ativa e a gestão de 

projetos : comunicação, a organização, a flexibilidade e a 

liderança.   

Objetivo ▪ Fornecer a animadores/as e formadores/as de jovens 

ferramentas para formar em metodologias e competências 

https://youtu.be/8unOyycCpFs
https://youtu.be/jBvrII5XPmI
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técnicas e comportamentais que lhes permitam desenvolver 

e gerir um projeto com êxito.  

Plano de sessão 

Atividade com 
Educação Não-Formal 
1 - "Cidade Nova"   
 

▪ Este exercício é uma experiência de aprendizagem prática 

para jovens. Ao longo das atividades, os/as participantes 

passarão por cada uma das fases de gestão do projeto - 

desde a conceção ao planeamento e à execução, até 

chegarem ao resultado final - construir uma cidade de raiz: 

1. Planeamento - participantes reúnem a sua equipa para uma 

reunião inicial em que identificam um objetivo comum, 

etapas e funções necessárias, materiais e atividades de 

implementação. Os/as participantes são convidados/as a 

partilhar os resultados desta reunião com o grande groupe, 

como se estivessem a partilhar a ideia da nova cidade com 

partes relevantes interessadas.  

 

2. Preparação - Depois de definir um objetivo e os recursos 

necessário, os/as participantes preparam um cronograma 

para acompanhar o progresso do projeto e o que é 

necessário fazer para preparar cada passo. Durante esta 

fase, a equipa também desenvolverá objectivos SMART. Em 

post-its, o grupo escreve um objetivo e coloca-o no local 

onde esse objetivo se deve materializar no papel de 

escritório branco A2 que representa a área onde a cidade 

será construída.  

 

3. Gestão dos riscos – o grupo prepara-se para enfrentar os 

riscos potenciais e planea estratégias. Cada equipa de 

participantes fará um brainstorming e documentará a sua 

resposta às seguintes perguntas:  

- O que pode correr mal neste projeto? 

- O que é que impedir que cumpramos o nosso prazo? 

- O que é que este projeto precisa que nós não temos? 
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- O que é que a equipa precisa de aprender ou investigar 

para gerir este projeto? 

- O que é que nos preocupa? 

Em seguida, a equipa discutirá as ameaças identificadas e 

votará nos tópicos mais relevantes. Os tópicos escolhidos 

como os mais relevantes serão discutidos. No final, a equipa 

deve ser capaz de identificar, pelo menos, uma ação para 

mitigar cada risco.  

 

4. Implementação - Seguindo o cronomograma e os objetivos 

estabelecidos, cada equipa construirá a sua cidade utilizando 

Legos. Durante este processo, o/a facilitador/a fará 

perguntas para orientar a avaliação da qualidade e do impato 

do seu projeto. O/a facilitador deve documentar as 

perguntas feitas e as respostas dadas. Este documento será 

utilizado na atividade de acompanhamento (6. 

Retrospetiva). 

5. Plano de comunicação - Em primeiro lugar, a equipa 

participante terá de fazer um brainstorming e escolher um 

público (a quem quer mostrar a sua cidade, quem quer que 

se mude para a cidade, etc.). Depois de identificar o público-

alvo, a equipa terá de definir os seus métodos de 

comunicação e criar um calendário de comunicação. Esta 

atividade termina com uma apresentação do seu plano de 

comunicação e da cidade ao grande grupo. 

 

6. Retrospetiva - Esta última atividade terá uma dupla função. 

A equipa participante terá uma visão geral do impacto e da 

qualidade dos seus projetos e, ao mesmo tempo, o/a 

facilitador, utilizando as perguntas e respostas da atividade 

de Implementação, fará um balanço e avaliará o 

desempenho no exercício.  Cada equipa participante fará um 
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brainstorming e documentará a sua resposta às seguintes 

questões: 

- O que é que fizemos bem e o que é que vamos continuar 

a fazer (Impacto)? 

- O que podemos fazer melhor e o que podemos fazer para 

melhorar as futuras cidades construídas pela equipa? 

Objetivo 

▪ Familiarizar os participantes com as fases da gestão de 

projetos. 

▪ Adquirir conhecimentos técnicos sobre o processo de 

desenvolvimento e gestão de projectos.  

Materiais:  

▪ Papel de escritório branco A2,  

▪ Legos,  

▪ Notas adesivas. 

Duração: 1 hora e 30 minutos. 

Atividade com 
Educação Não-Formal 
2 - "A minha vez"   
 

▪ Em primeiro lugar, o/a facilitador/a visualiza com a turma o 

vídeo : Como iniciar um projeto comunitário em 10 passos e, 

no PowerPoint, prepara uma apresentação em que cada 

diapositivo corresponde a um dos seguintes passos: 

1. Ideia - Que questão ou prioridade pretende abordar?  

2. Investigação - Que lacuna na comunidade é que esta ideia 

preenche? 

3. Recrutamento - Que tipo de profissionais ou participantes 

serão importantes para o projeto e que responsabilidades 

terão.  

4. Alguns pormenores - O que é necessário para realizar o seu 

projeto? 

5. Localização ou local - Onde se realizam as atividades e 

quando, como é que as pessoas vão lá chegar, como é que se 

vai garantir que o local é acessível a todos e todas? 

https://www.youtube.com/watch?v=n8b2A7ThU4Y
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6. Avaliação dos riscos - O que pode correr mal e o que pode 

fazer para garantir o êxito do projeto.  

7. Promoção e marketing - Quais são as melhores opções para 

divulgar o projeto? 

8. Formação - O que é que a equipa precisa de aprender e saber 

para executar este projeto? 

9. Avaliação - Madir o sucesso (a quem vai ser pedido feedback 

e como).  

10. Mais informações - Encontrar um vídeo, um artigo ou uma 

publicação online que contenha informações importantes 

sobre a gestão de projetos no tópico que a equipa escolheu. 

▪ Depois, utilizando um selecionador de nomes aleatório online 

(por exemplo, Random Name Picker), uma pessoa será 

sorteada para ser o/a "gestor/a de projeto" de uma das 

etapas e vai liderar o grande grupo, enquanto equipa, a 

"responder" ao respetivo diapositivo.  A equipa tem 5 

minutos para desenvolver cada passo e o/a "gestor/a de 

projeto" escolhido/a será responsável por escrever as ideias 

desenvolvidas no diapositivo PPT. A apresentação será 

partilhada com todos/as, para que os/as participantes a 

possam ver durante toda a atividade. 

▪ O resultado da atividade será uma apresentação em 

PowerPoint criada pelos/as participantes sobre o seu projeto.  

Objetivos 

▪ Desenvolver competências de pensamento criativo e crítico 

sobre gestão e desenvolvimento de projetos.  

▪ Desenvolver conhecimentos sobre o tipo de acções que 

jovens podem desenvolver e como podem tornar-se agentes 

de mudança na sua comunidade.  

▪ Promover a compreensão de jovens sobre o desenvolvimento 

e a gestão de projetos como um esforço de equipa.   

▪ Promover a capacidade de comunicação, a flexibilidade e a 

liderança.  

https://www.gigacalculator.com/randomizers/random-name-picker.php
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Materiais:  

▪ Computador, 

▪ Ligação à Internet,  

▪ MS PowerPoint  

▪ Seleção aleatória de nomes,  

▪ Projetor. 

Duração: 1 hora.  

Debriefing, avaliação e dicas para os facilitadores 

▪ Na atividade, os participantes utilizam os conhecimentos que 

já possuem para desenvolver um plano de gestão de projetos. 

O/a facilitador/a deve avaliar cada etapa desenvolvida pela 

equipa e utilizar os resultados da atividade para resolver 

equívocos e aprofundar os conhecimentos sobre o 

desenvolvimento e a gestão de projectos.  

Boas práticas O SIMRA é um projeto europeu desenvolvido para reforçar a 

inovação social em zonas rurais marginalizadas. O SIMRA 

elaborou um guia prático com os passos a seguir para gerir um 

projeto em que a comunidade se reúne e apresenta soluções 

inovadoras: 

Inovação Social: Um Guia Prático pode ser encontrado aqui: 

http://www.simra-h2020.eu/wp-

content/uploads/2020/02/SIMRA_SI_Practice_Guide_interactiv

e.pdf  

Recursos de meios 
digitais 

▪ Como iniciar um projeto comunitário em 10 passos - YouTube   

▪ Dicas para Gerir Projetos da UNESCO para a Ação Juvenil: 

https://en.unesco.org/youth/toptips  

▪ Atividades de gestão de projetos | Manual da equipe 

Atlassian  

▪ Conjunto de ferramentas para a participação jovens - SALTO 

(participationpool.eu) 

http://www.simra-h2020.eu/wp-content/uploads/2020/02/SIMRA_SI_Practice_Guide_interactive.pdf
http://www.simra-h2020.eu/wp-content/uploads/2020/02/SIMRA_SI_Practice_Guide_interactive.pdf
http://www.simra-h2020.eu/wp-content/uploads/2020/02/SIMRA_SI_Practice_Guide_interactive.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=n8b2A7ThU4Y
https://en.unesco.org/youth/toptips
https://www.atlassian.com/team-playbook/examples/project-management-activities
https://www.atlassian.com/team-playbook/examples/project-management-activities
https://participationpool.eu/toolkit/#:~:text=The%20Youth%20Participation%20Toolkit%20is%20a%20resource%20to,foster%20youth%20participation%20through%20the%20EU%20youth%20programmes.
https://participationpool.eu/toolkit/#:~:text=The%20Youth%20Participation%20Toolkit%20is%20a%20resource%20to,foster%20youth%20participation%20through%20the%20EU%20youth%20programmes.
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▪ Utilizar a ação social de jovens para apoiar a educação para 

a carreira | YSA Toolkit (careersandenterprise.co.uk) 

▪ Competências essenciais de gestão de projetos e diferentes 

cursos online para promover essas competências: 

https://www.coursera.org/articles/project-management-

skills  

▪ Academia DD  

▪ Boas práticas de gestão de projetos: 

https://www.fool.com/the-ascent/small-business/project-

management/articles/project-management-best-

practices/  

Referências Boyle, G. (2017). Gestão de projectos de design. Routledge. 

Cook, L. S., & Olson, J. R. (2006). O céu é o limite: Uma atividade 

para o ensino da gestão de projectos. Journal of 

Management Education, 30(3), 404-420. 

Goel, A., Ganesh, L. S., & Kaur, A. (2020). Gestão de projetos para 

o bem social: Um quadro concetual e uma agenda de 

investigação para a gestão de projectos de construção 

socialmente sustentável. Revista internacional de gestão 

de projetos em negócios 

Prati, G., Mazzoni, D., Guarino, A., Albanesi, C., & Cicognani, E. 

(2020). Avaliação de uma intervenção de cidadania ativa 

baseada na pesquisa-ação participativa liderada por 

jovens. Educação e Comportamento em Saúde, 47(6), 

894-904. 

https://www.youth-social-action.careersandenterprise.co.uk/?fbclid=IwAR0ssn8sirxn0PTc8habRM4bV7DG33d02PvSLTLrUKjqVwyxpnmr9jfSk2c
https://www.youth-social-action.careersandenterprise.co.uk/?fbclid=IwAR0ssn8sirxn0PTc8habRM4bV7DG33d02PvSLTLrUKjqVwyxpnmr9jfSk2c
https://www.coursera.org/articles/project-management-skills
https://www.coursera.org/articles/project-management-skills
https://ddacademy.net/
https://www.fool.com/the-ascent/small-business/project-management/articles/project-management-best-practices/
https://www.fool.com/the-ascent/small-business/project-management/articles/project-management-best-practices/
https://www.fool.com/the-ascent/small-business/project-management/articles/project-management-best-practices/
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conflitos 
 

The Rural Hub, Irlanda 

 



 

   

 

Mediação de conflitos 

Título  Mediação de conflitos 

Informações gerais e 
temas 
 

As competências de resolução de conflitos são algumas das 

competências mais importantes que cada pessoa deve ter. O 

conflito é uma parte normal da vida quotidiana, e a chave da 

resolução de conflitos é não temer ou evitar o conflito, mas sim 

aprender a resolvê-lo de uma forma saudável para todas as 

partes envolvidas (Segal et al., 2022). Existem muitos métodos 

utilizados na resolução de conflitos - gestão, resolução e 

mediação. Estes três métodos podem ser utilizados como etapas 

na tentativa de resolução de conflitos ou como três técnicas 

distintas. 

A aprendizagem de competências de resolução de conflitos é 

uma parte vital da aprendizagem da participação no mundo 

cívico. Estas competências são especialmente importantes para 

jovens que desejam participar no mundo da política ou do 

ativismo. Ao desenvolverem estas competências, jovens podem 

ter mais oportunidades de participar em espaços mais alargados 

onde as suas vozes ou contributos podem nem sempre ser 

ouvidos. Em particular, a mediação é uma excelente 

competência para jovens, pois permite-lhes observar situações 

ou circunstâncias tensas e oferecer soluções e conselhos 

objetivos. Jovens com estas competências poderão oferecer um 

benefício inestimável aos projetos e aos potenciais comités e 

organizações em que participam. 

É especialmente importante desenvolver as competências de 

mediação de jovens desfavorecidos/as. Como jovens 

desfavorecidos/as são desproporcionadamente afetados/as por 

conflitos, podem ser poderosos/as agentes de mudança nas suas 

comunidades. Ao fornecer-lhes as competências e ferramentas 

para mediar conflitos, podem desempenhar um papel 

fundamental na resolução de conflitos e na construção da paz 

nas suas comunidades. Isto também lhes dá a capacidade de se 

defenderem a si e às suas comunidades. Isto pode ajudar a 

promover uma maior justiça social e económica e a reduzir a 



 

   

 

marginalização e a exclusão a que muitos jovens 

desfavorecidos/as estão sujeitos/as. 

A componente chave para técnicas saudáveis de resolução de 

conflitos é aprender a comunicar corretamente. Uma 

comunicação eficaz combina a escuta ativa com a linguagem 

corporal e uma escolha intuitiva das palavras. Aprender a 

comunicar corretamente permite examinar e compreender 

como pode ocorrer um conflito entre duas pessoas e como 

resolvê-lo.  

A mediação é uma forma de resolução de conflitos que envolve 

uma terceira parte. Mediar um conflito significa ajudar as partes 

envolvidas a chegar a uma solução acordada. É muito benéfica 

como técnica de resolução de conflitos, uma vez que dá a ambas 

as partes a oportunidade de sentirem que a sua voz está a ser 

ouvida, ao mesmo tempo que trabalha para preservar e proteger 

as relações pré-existentes entre as partes. A mediação pode 

parecer uma abordagem demasiado idealista para a resolução 

de conflitos, mas a negociação e a mediação são utilizadas há 

muito tempo pelas pessoas como forma de aliviar a tensão e 

resolver conflitos entre grupos (Benjamin, 2010).  

Há muitas formas de ensinar competências de mediação a 

jovens, tais como exercícios de dramatização, jogos de 

simulação, workshops de formação, recursos online, tutoria e 

debates em grupo. A forma mais eficaz de ensinar a jovens 

competências de mediação deve ter em conta a sua idade, o seu 

contexto cultural, o seu contexto e as suas necessidades 

individuais. Os exercícios de dramatização são a ferramenta 

educativa mais eficaz para as competências de mediação, uma 

vez que levam os/as alunos/as a participar ativamente em 

cenários de resolução de conflitos e lhes permitem aprender 

com os outros e as outras à sua volta à medida que a situação 

evolui. 

Os conflitos podem ser mediados seguindo um conjunto simples 

de três passos: 

1. Incentivar a mentalidade correta: ao mediar um conflito, 

é importante que os/as participantes tenham em conta a 



 

   

 

perspetiva de todos e todas, dedicando algum tempo a 

refletir sobre a forma como o conflito afeta todas as 

partes e procurando a verdadeira questão subjacente. 

2. Ter um debate saudável: os/as mediadores/as devem 

estabelecer regras básicas para o debate, certificando-se 

de que todos e todas têm a oportunidade de dizer o que 

pensam e partilhando um resumo no final do que cada 

participante partilhou, para se certificarem de que todas 

as partes foram compreendidas. 

3. Encontrar uma forma de seguir em frente: o/a 

mediador/a trabalha em conjunto com os participantes 

para ajudar a recuperar a relação e apresentar uma 

decisão que seja aceite por todas as partes. 

O objetivo da mediação é chegar à solução ideal para todas as 

partes envolvidas. Em caso de conflito, o objetivo final é uma 

solução vantajosa para todas as partes, mas nem sempre é 

possível alcançá-la. Nos casos em que é impossível chegar a uma 

solução vantajosa para ambas as partes, deve chegar-se a um 

compromisso. Isto significa que todas as partes envolvidas 

obtêm o que necessitam da situação, embora sejam feitos alguns 

pequenos sacrifícios. 

Existem 7 tipos de mediação que podem ser utilizados para 

ajudar a resolver conflitos, mas apenas dois são mais 

importantes num contexto não jurídico: a mediação facilitativa e 

a mediação transformativa (Spangler, 2003). A mediação 

facilitadora centra-se na resolução do conflito, cabendo ao/à 

mediador/a tomar a decisão final que deve ser objeto de acordo 

entre as partes. A mediação transformativa centra-se na 

capacitação das partes para resolverem o seu próprio conflito e 

chegarem à sua própria decisão com o apoio do/da mediador/a.  

Ambas as formas de mediação são bem-sucedidas, mas 

adaptam-se melhor a circunstâncias diferentes. A mediação 

facilitativa é mais adequada em situações em que a relação entre 

as partes é mais formal, como os litígios comerciais ou jurídicos, 

ao passo que a mediação transformativa é utilizada 

tradicionalmente quando a relação é mais pessoal ou envolve 

maior complexidade, como as situações pessoais ou morais.  



 

   

 

Competência, 

aptidões, capacidade 

Conhecimentos: 

● Conhecimentos básicos sobre o funcionamento da 

mediação na resolução de conflitos 

● Conhecimentos práticos sobre como construir a mediação 

de conflitos através de atividades de role-play 

● Conhecimentos teóricos sobre como utilizar a mediação 

para resolver conflitos 

Competências e aptidões: 

● Descrever as diferentes estratégias e abordagens de 

mediação de conflitos 

● Participar em exercícios de role-play para participar na 

mediação de conflitos 

● Disponibilidade para recorrer à mediação na resolução de 

conflitos entre as partes 

Objetivo O objetivo geral desta secção é fornecer aos/as educadores/as e 

formadores/as as ferramentas para ensinar jovens 

competências de mediação de conflitos que são aplicáveis em 

quase todas as áreas da vida quotidiana, incluindo os contextos 

pessoais e profissionais. 

Plano de sessão 

Atividade com 
educação não formal 1 
 

O objetivo desta atividade é levar os/as participantes a 

envolverem-se na mediação e resolução de conflitos através de 

cenários de dramatização. Nesta atividade, o/a facilitador/a 

dividirá o grande grupo em grupos de 4 e pedir-lhes-á que se 

envolvam num cenário de dramatização em que terão de 

negociar um cenário em que todos e todas saiam a ganhar. Existe 

uma solução vantajosa para o cenário apresentado. 

Instruções: 

1. O/a facilitador/a dividirá o grande grupo em grupos de 4. 

Cada grupo será composto por dois pares. Atribua a cada 

par a designação de Equipa A ou Equipa B. 

2. O/a facilitador/a fornece a cada par de participantes o 

folheto com a ligação abaixo (Equipa A ou Equipa B). 



 

   

 

3. O/a facilitador/a deve programar um temporizador para 

30 minutos e lembrar aos/às participantes o tempo 

restante a cada 10 minutos. Cada grupo tem 30 minutos 

para começar a mediar o conflito apresentado no 

cenário. Devem chegar a um cenário em que todas as 

partes saiam a ganhar. 

4. Depois de decorrido o tempo, o/a facilitador/a deve dar 

tempo aos/às participantes para completarem a 

avaliação no verso dos seus folhetos. 

5. Uma vez concluída a avaliação, o/a facilitador/a deve 

incentivar os/às participantes a explicar a solução a que 

chegaram e como chegaram a essa solução. 

6. Depois de cada grupo ter apresentado a sua solução, o/a 

facilitador/a deve explicar aos/às participantes a solução 

"win-win" do cenário. A solução vantajosa para ambas as 

parte4s é a seguinte: A equipa A só precisa de 100 

toneladas de parádio, que pode ser extraído do 

flowerium que está a ser composto, e a equipa B precisa 

de 100 toneladas de pó de flowerium, que é um pó 

resultante do processo de composição. Assim, ambas as 

equipas podem obter o que necessitam do mineral que 

está a ser composto.  

Uma vez concluída esta atividade, o/a facilitador/a deve 

encorajar os/às participantes a discutir o que aprenderam sobre 

a importância da comunicação na resolução de conflitos. O/a 

facilitador/a deve orientar a conversa dos/as participantes sobre 

se a questão poderia ter sido resolvida mais facilmente com a 

participação de um/a mediador/a independente na discussão. 

Atividade com 
educação não formal 2 
 

Atividade #2 - O que é que tu farias? (45 minutos) 

O objetivo desta atividade é incentivar jovens a participarem na 

mediação de conflitos, utilizando perguntas que pedem aos/às 

participantes para se imaginarem em situações difíceis. A 

atividade implica que os/as participantes trabalhem juntos/as 

em grupos para mediar três situações difíceis, de acordo com as 

instruções do/a facilitador/a. 

 



 

   

 

Instruções: 

1. O/a facilitador/a divide a turma em grupos de 3. Cada 

grupo será constituído pelas duas partes nos cenários e 

por um/a mediador/a. O papel de mediador/a será 

alternado entre os/as três participantes a cada 10 

minutos, para que todos/as tenham a oportunidade de 

trabalhar como mediadores/as. 

2. Depois dos grupos serem divididos, o/a facilitador/a 

apresenta o primeiro cenário (tal como se encontra nos 

folhetos). Os/as participantes decidem entre si quem 

atuará como mediador/a e as partes em cada cenário. 

3. O/a facilitador/a marca um tempo de 10 minutos para 

que os grupos resolvam a situação.  

4. Uma vez terminado o tempo,  o/a facilitador/a introduz 

o segundo tópico e os papéis trocam-se, repetindo o 

passo 3. 

5. Depois de decorridos 10 minutos, o/a facilitador/a 

introduz o último tópico e os papéis trocam pela última 

vez, repetindo o passo 3. 

6. Depois de resolvida a situação final, o/a facilitador/a 

deve pedir a cada grupo que explique como mediou as 

situações apresentadas.  

7. Depois de cada grupo ter tido a oportunidade de explicar 

as suas mediações, o/a facilitador/a conduz um debate 

de grupo sobre a mediação de conflitos: 

1. Quão difícil é, na sua opinião, encontrar um 

cenário vantajoso para todas as situações? 

2. Chegar a um compromisso é frequentemente a 

solução para as mediações. Existem 

circunstâncias em que considera que não é 

possível chegar a um compromisso? 

3. Em que tipo de situações cívicas pensa que a 

mediação pode ser utilizada? 

O objetivo final da atividade é incentivar os/as participantes a 

envolverem-se ativamente na mediação de conflitos. Ao 

apresentar os cenários selecionados, estes/as podem 

compreender como funciona a mediação em várias 



 

   

 

circunstâncias, incluindo ambientes pessoais, profissionais e 

cívicos. 

Boa(s) prática(s) 
 
 

Search for Common Ground (SFCG) é a maior organização de 

construção da paz do mundo. A missão da organização é acabar 

com os conflitos violentos em todo o mundo e uma das 

principais formas de o conseguir é envolver as pessoas na 

resolução de conflitos a partir do terreno (SFCG, 2023). Uma das 

formas de o SFCG promover a resolução de conflitos nas 

comunidades de todo o mundo é através da promoção do 

empenhamento cívico entre jovens. A organização promove 

técnicas de resolução de conflitos, nomeadamente a mediação, 

junto de jovens, pois acredita que jovens têm a energia, a 

criatividade e o idealismo necessários para desempenhar um 

papel fundamental na resolução de conflitos e na construção da 

paz. 

Para promover o envolvimento de jovens, a SFCG oferece 

formação e orientação, bem como oportunidades para que 

participem em iniciativas de resolução de conflitos e atividades 

de construção da paz. A organização também fornece muitos 

recursos e conjuntos de ferramentas para educadores/as 

utilizarem no ensino e no desenvolvimento das competências de 

mediação. O SFCG também trabalha com escolas, organizações 

comunitárias e grupos de jovens em todo o mundo para 

aumentar a consciencialização sobre a importância do 

envolvimento dos jovens na construção da paz. 

O trabalho realizado pelo SFCG é vital, uma vez que a 

organização reconhece a importância de envolver jovens como 

mediadores/as nos esforços de construção da paz, uma vez que 

são frequentemente afetados/as de forma desproporcionada 

pelos conflitos (SFCG, 2022). Jovens também podem ser 

poderosos agentes de mudança e desempenhar um papel 

fundamental na resolução de conflitos e na construção da paz 

nas suas comunidades. A organização também acredita que, ao 

envolver jovens em iniciativas de construção da paz, pode ajudar 

a garantir que as perspetivas e necessidades dos/as jovens sejam 

tidas em consideração no processo de construção da paz. Isto 



 

   

 

ajuda a criar soluções mais inclusivas e sustentáveis para os 

conflitos. 

A organização reconhece que é importante capacitar e 

desenvolver competências de liderança e negociação entre 

jovens, uma vez que isso tem um impacto positivo no seu 

desenvolvimento pessoal e profissional. Ajuda a fomentar uma 

cultura de cidadania ativa, sobretudo quando os/as jovens não 

são apenas beneficiários da paz, mas trabalham ativamente para 

a alcançar. Deste modo, os/as jovens desenvolvem um 

sentimento de apropriação e de investimento no processo de 

construção da paz, o que aumenta a probabilidade de as 

soluções encontradas serem sustentáveis a longo prazo. 

Pode saber mais sobre o trabalho que a SCFG realiza aqui: 

https://www.sfcg.org/  

Recursos de meios 
digitais 

 

A Arte da Comunicação Eficaz por Marcus Alexander Velazquez 

para TEDx Talks, encontrado aqui: 

https://www.youtube.com/watch?v=2Yw6dFQBklA   

The Power of Listening (O Poder da Escuta) por William Ury para 

TEDx Talks, encontrado aqui: 

https://www.youtube.com/watch?v=saXfavo1OQo  

Conflict Resolution Skills, de Jeanne Segal e outros, disponível 

aqui: https://www.helpguide.org/articles/relationships-

communication/conflict-resolution-skills.htm   

Mediation in Politics and the Politics of Mediation, que pode ser 

encontrado aqui: https://mediate.com/mediation-in-politics-

and-the-politics-of-mediation/   

Referências Benjamin, R. (2010, 5 de julho). A mediação na política e a 

política da mediação. Mediate. Recuperado em 25 de 

janeiro de 2023, de https://mediate.com/mediation-in-

politics-and-the-politics-of-mediation/  

Segal, J., Ph. D., Robinson, L., & Smith, M., M. A. (2022, 5 de 

dezembro). Habilidades de resolução de conflitos. 

HelpGuide. Retirado em 24 de janeiro de 2023, de 

https://www.sfcg.org/
https://www.youtube.com/watch?v=2Yw6dFQBklA
https://www.youtube.com/watch?v=saXfavo1OQo
https://www.helpguide.org/articles/relationships-communication/conflict-resolution-skills.htm
https://www.helpguide.org/articles/relationships-communication/conflict-resolution-skills.htm
https://mediate.com/mediation-in-politics-and-the-politics-of-mediation/
https://mediate.com/mediation-in-politics-and-the-politics-of-mediation/
https://mediate.com/mediation-in-politics-and-the-politics-of-mediation/
https://mediate.com/mediation-in-politics-and-the-politics-of-mediation/


 

   

 

https://www.helpguide.org/articles/relationships-

communication/conflict-resolution-skills.htm  

SFCG. (2022, fevereiro). Envolver os jovens como mediadores: 

Um guia para profissionais. Search for Common Ground 

(SFCG). Retirado em 26 de janeiro de 2023, de 

https://www.sfcg.org/wp-

content/uploads/2022/02/SFCG_PowerHoldersGuidanc

eDocument_v4.pdf  

SFCG. (2023). Envolvimento cívico. Search for Common Ground 

(SFCG). Retirado em 26 de janeiro de 2023, de 

https://www.sfcg.org/civic-engagement/  

Modelos Folhas de apoio para as atividades  

https://www.helpguide.org/articles/relationships-communication/conflict-resolution-skills.htm
https://www.helpguide.org/articles/relationships-communication/conflict-resolution-skills.htm
https://www.sfcg.org/wp-content/uploads/2022/02/SFCG_PowerHoldersGuidanceDocument_v4.pdf
https://www.sfcg.org/wp-content/uploads/2022/02/SFCG_PowerHoldersGuidanceDocument_v4.pdf
https://www.sfcg.org/wp-content/uploads/2022/02/SFCG_PowerHoldersGuidanceDocument_v4.pdf
https://www.sfcg.org/civic-engagement/
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EQUIPA A 

Não mostrar esta folha à outra equipa 

Desde 2021, regista-se uma escassez mundial do mineral "flowerium". O flowerium é um 

mineral do qual se pode extrair o valioso "paradium". Para extrair o parádio, o flowerium 

é decomposto, dando origem ao pó de flowerium, que normalmente é deitado fora, e a 

pequenos fragmentos metálicos de parádio, que são depois utilizados em muitos 

produtos eletrónicos, como painéis solares e baterias. Por cada tonelada de flowerium 

decomposto, são produzidos 500 kg de parádio. 

O Flowerium encontra-se em várias minas em toda a Europa, no entanto, após vários Verões 

quentes que causaram grandes incêndios florestais, muitas operações mineiras foram 

encerradas devido a preocupações com os incêndios. Isto tornou o flowerium muito 

valioso porque o parádio é utilizado em muitos aparelhos eletrónicos e tecnologias. 

Existem atualmente 200 toneladas de flowerium disponíveis até que as operações de 

extração sejam retomadas na estação das chuvas, em outubro de 2023. 

Trabalha para um produtor de energia renovável no seu país. Nos últimos seis anos, tem 

vindo a fazer campanha para uma utilização mais segura dos combustíveis fósseis na sua 

região. A sua região está fortemente dependente dos combustíveis fósseis devido às 

operações mineiras de florium. Recentemente, surgiram provas de que estas operações 

se tornarão mais eficientes se as operações mineiras passarem a utilizar uma forma de 

energia mais renovável. 

Há muitas provas que sustentam que os painéis solares são a melhor forma de energia 

renovável na vossa região devido às condições meteorológicas e se as operações mineiras 

se puderem converter em energia renovável, isso permitirá que as operações mineiras 

reabram muito mais rapidamente devido à falta de combustíveis fósseis inflamáveis. Se 

conseguirem montar e fornecer os painéis solares às operações mineiras nos próximos 5 

meses, as minas poderão reabrir e devolver quase 2000 postos de trabalho à vossa região. 

Para obter parádio suficiente para produzir todos os painéis solares necessários, precisas de 

200 toneladas de flowerium. Sabe que a autoridade mineira vai leiloar o restante 

fornecimento de flowerium na próxima semana.  



 

 
  

 

Análise da Gestão de Conflitos 

A preencher após a conclusão da negociação. 

Qual foi o vosso acordo? 

 
 

 
 

Como é que chegaram a esse acordo? 

 
 

 
 

Ambas as partes ganharam? 
 

 
 

O que é que isto lhe ensinou sobre a 
importância da comunicação durante 

um conflito? 

 
 

 

  



 

 
  

 

EQUIPA B 

Não mostrar esta folha à outra equipa 

Desde 2021, regista-se uma escassez mundial do mineral "flowerium". O flowerium é um 

mineral do qual se pode extrair o valioso "paradium". Para extrair o parádio, o flowerium 

é decomposto, dando origem ao pó de flowerium, que normalmente é deitado fora, e a 

pequenos fragmentos metálicos de parádio, que são depois utilizados em muitos 

produtos eletrónicos, como painéis solares e baterias. Por cada tonelada de flowerium 

decomposto, são produzidos 500 kg de parádio. 

O Flowerium encontra-se em várias minas em toda a Europa, no entanto, após vários Verões 

quentes que causaram grandes incêndios florestais em toda a Europa, muitas operações 

mineiras foram encerradas devido a preocupações com os incêndios. Isto tornou o 

flowerium muito valioso porque o parádio é utilizado em muitos aparelhos eletrónicos e 

tecnologias. Existem atualmente 200 toneladas de flowerium disponíveis até que as 

operações de extração sejam retomadas na estação das chuvas, em outubro de 2023. 

É um político no seu país de origem. É responsável pela manutenção das infraestruturas do 

seu país. Recentemente, devido às alterações climáticas, registaram-se fortes chuvas que 

causaram inundações significativas. Os/as metrologistas teorizam que haverá um 

aumento dramático das inundações a partir da estação das chuvas que começa em 

outubro e que, se não forem tomadas medidas significativas agora, os danos causados 

pelas inundações serão catastróficos. 

Tens a tarefa de construir um grande dique à volta da costa que ajudará a proteger contra as 

inundações. Após consultas com os/as empreiteiros/as, descobriu que o dique pode ser 

construído de forma muito mais eficiente e ser mais defensivo contra as inundações se 

for construído com pó de florium. Isto reduzirá o tempo de construção em quase 3 anos! 

Para obter pó de flowerium suficiente para construir a muralha nos próximos 6 meses, a 

tempo da estação das chuvas que começa em outubro de 2023, precisa de 

aproximadamente 200 toneladas de flowerium. Tem conhecimento de que a autoridade 

mineira vai leiloar o restante fornecimento de flowerium na próxima semana.  

  



 

 
  

 

Análise da Gestão de Conflitos 

A preencher após a conclusão da negociação 

Qual foi o vosso acordo? 

 
 

 
 

Como é que chegaram a esse acordo? 

 
 

 
 

Ambas as partes ganharam? 
 

 
 

O que é que isto lhe ensinou sobre a 
importância da comunicação durante 

um conflito? 

 
 

 

 



 

 
  

 

ACTIVIDADE #2 

Cenários de mediação 
Cenário 1 

O centro comunitário local pode ser utilizado por grupos entre as 14:00 e as 19:00 todos os dias da semana, 

desde que o espaço seja reservado com antecedência. Todas as vagas foram reservadas com meses de 

antecedência, mas o horário das 16:00 às 18:00 ficou disponível. Tanto a Tamsin como o Michael querem 

utilizar o espaço. Tamsin deseja utilizar o espaço para as suas aulas de línguas, onde ensina inglês a 

imigrantes, enquanto Michael deseja utilizar o espaço para um grupo de jovens local que dirige para pais 

solteiros depois da escola, para manter as crianças ocupadas. O líder da comunidade deve mediar o 

conflito e chegar a uma solução. 

 

Cenário 2 

Carl e Janet andam ambos na universidade local. Janet estuda matemática e joga hóquei depois da faculdade. 

Carl estuda história e dirige um clube de xadrez depois da faculdade. Recentemente, uma alteração nas 

políticas da faculdade determina que apenas três atividades pós-universitárias podem decorrer ao 

mesmo tempo devido à falta de financiamento. A norma estipula que os clubes desportivos têm 

prioridade sobre os outros e que os clubes não desportivos podem candidatar-se aos fins-de-semana. 

Carl considera que esta política é injusta e afeta desproporcionadamente os estudantes não atletas. 

Janet considera que esta política é justa porque muitos dos estudantes dos clubes desportivos 

frequentam a faculdade com bolsas de estudo completas. A administração da faculdade deve mediar o 

conflito e chegar a uma solução. 

 

Cenário 3 

A Hannah vive num subúrbio fora da capital. O único meio de transporte público para a cidade é um 

autocarro que circula de hora a hora. Muitas pessoas vão de autocarro para o trabalho porque não têm 

carro. Recentemente, o governo da cidade anunciou planos para reduzir o número de serviços de 

autocarro nesta rota e para alargar a rota de modo a incluir mais paragens. O governo da cidade escolheu 

esta opção para alargar os serviços a outras áreas locais que atualmente não têm qualquer forma de 

transporte público. Isto significa que a viagem de autocarro de 45 minutos passará a demorar 1,5 horas 

e que o autocarro passará a circular de 2 em 2 horas. Hannah foi escolhida como representante da 

comunidade nas discussões com o governo da cidade. A entidade reguladora dos transportes deve 

mediar o conflito e chegar a uma solução.
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Relações com os media e falar em público 

Título  Relações com os media e falar em público 

Informações gerais e 

temas 

 

A nossa sociedade assenta na comunicação. Esta permite-nos 

estabelecer contatos, ter impacto nas escolhas e inspirar 

mudanças. Sem capacidades de comunicação eficazes, seria 

difícil progredir profissionalmente ou na vida quotidiana. 

Um dos tipos de comunicação mais cruciais e temidos é falar em 

público. No entanto, falar em público é uma capacidade crucial 

a adquirir e desenvolver no local de trabalho e na vida 

quotidiana. Tem um enorme impacto no percurso profissional e 

no sucesso na sua área, e afeta as interações diárias e rotineiras 

entre colegas de trabalho, gestão e funcionários/as, 

profissionais de marketing, etc. 

 

A capacidade de falar perante um público não é apenas vital, 

mas também necessária para o desenvolvimento social. Por 

exemplo, é necessário utilizar uma linguagem poderosa e 

persuasiva para despertar o entusiasmo e a curiosidade de um/a 

editor/a de um jornal, ao mesmo tempo que se explica porque é 

que um determinado produto ou conceito é um tópico 

fascinante. Uma apresentação convincente convencerá as 

pessoas a querer saber mais. Falar em público permite-lhe 

apresentar o seu caso de forma convincente e eloquente a 

qualquer público enquanto apresenta uma ideia ou argumento 

a favor ou contra qualquer coisa (Impulse, D. (2021, abril 19). 3 

Razões pelas quais falar em público é importante. PAN 

Comunicações). Por outro lado, as relações com os media 

ajudam a ligar empresas e pessoas às entidades responsáveis 

por informar o público sobre notícias e informações. 

As relações com os meios de comunicação social têm a ver com 

o desenvolvimento de uma relação com os meios de 

comunicação social, com as redações ou com os meios de 

https://www.pancommunications.com/insights/3-reasons-why-public-speaking-is-important/
https://www.pancommunications.com/insights/3-reasons-why-public-speaking-is-important/
https://www.pancommunications.com/insights/3-reasons-why-public-speaking-is-important/
https://www.pancommunications.com/insights/3-reasons-why-public-speaking-is-important/
https://www.pancommunications.com/insights/3-reasons-why-public-speaking-is-important/
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comunicação social, enquanto as relações-públicas têm a ver 

com o desenvolvimento e o reforço da relação entre a empresa 

e o público em geral. As relações com os media são o precursor 

das relações-públicas (Media relations in PR: Como é que 

funciona? (n.d.). Mynewdesk.).  

Competência, 

aptidões, capacidade 

▪ Os/as participantes serão capazes de  

- Compreender as relações com os meios de comunicação 

social e falar em público  

- Criar e apresentar um discurso  

- Adquirir conhecimentos sobre como desenvolver um 

tema quando fala em público, mesmo que não tenha 

muitos conhecimentos sobre o mesmo. 

- Adquirir conhecimentos sobre algumas estruturas de 

discurso para falar em público que pode utilizar durante 

uma intervenção improvisada 

- Criar uma liderança inovadora 

- Tornar-se mais confiante na tomada de decisões 

Objetivo ▪ O objetivo geral é melhorar as competências práticas e os 

conhecimentos dos/as participantes em matéria de 

conceção e realização de discursos públicos, apresentações, 

etc., mas também praticar e melhorar as suas capacidades 

de falar em público e de comunicação num ambiente 

positivo e de apoio.  

Plano de sessão 

Atividade com 
Educação Não Formal 
1 - CONFRONTANDO 
os nossos medos de 
falar em público) 
 

▪ Visão geral, análise e avaliação 

 

Em primeiro lugar, faça um breve debate com os/as 

participantes sobre o medo comum de falar em público. 

Pergunte-lhes como se sentem quando têm de falar em público.  

 

O/a facilitador/a deve mencionar que, para muitas pessoas, a 

noção de falar em público tem o efeito de nos deixar sem 

https://www.mynewsdesk.com/en/blog/media-relations-in-pr-how-does-it-work/
https://www.mynewsdesk.com/en/blog/media-relations-in-pr-how-does-it-work/
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palavras. Alguns estudos mostram que muitas pessoas 

consideram que falar em público é o seu maior medo. 

 

No entanto, muitas profissões e carreiras exigem que, uma vez 

ou outra, nos dirijamos a um público de algum tipo e dimensão. 

Por exemplo, professores/as e empresários/as falam em público. 

Algumas circunstâncias podem exigir uma apresentação mais 

formal da informação e podem ser mais enervantes do que 

outras que são mais informais e geralmente apresentadas a 

audiências mais pequenas. Muitas pessoas com medo de falar 

em público não se apercebem de que, seja no trabalho, em casa 

ou na escola, todos e todas nós falamos em público diariamente, 

a um nível ou outro.  

 

Lembre os/as participantes que, mais cedo ou mais tarde, 

todos/as seremos chamados/as a falar diante de um grupo de 

pessoas. Esta experiência pode ser angustiante ou agradável, 

dependendo da nossa preparação. 

 

Dê a volta à sala e peça a cada participante que diga qual é a 

coisa que mais teme quando fala em público. Em seguida, 

escreva uma versão resumida de cada resposta num flipchart. 

 

Se a mesma resposta for repetida, assinale-a com uma marca de 

verificação de cada vez que for mencionada.  Depois de todos/as 

terem tido a oportunidade de reconhecer os seus receios, conte 

o número de vezes que cada resposta foi mencionada.   

 

De seguida, conduza uma sessão de brainstorming sobre os três 

principais medos e as formas de os reduzir. No final desta sessão, 

distribua o folheto sobre "Como gerir o seu medo e falar com 

confiança" e reveja-o com o grupo. Destaque as estratégias que 

não foram consideradas.       
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Muito do que é necessário para falar em público acontece muito 

antes de se chegar à frente da sala. A preparação e a prática são 

fundamentais. Concentre-se mais no que vai dizer perante o 

público-alvo do que na forma como está a dizer as palavras, pois 

isso ajudará.  

 

▪ Objetivos 

● Aprender e praticar técnicas eficazes para falar em 

público  

● Para reduzir a ansiedade relacionada com o facto de 

falar em público 

 

▪ Materiais 

✔ Cópias dos folhetos 

✔ Papel para flipchart 

✔ Marcadores 

✔ Canetas 

✔ Computador portátil 

✔ Projetor 

✔ Ecrã 

 

▪ Duração 1h 

 

▪ Mais informações 

 

O medo de falar em público é uma forma comum de 

ansiedade. Pode variar desde um ligeiro nervosismo até ao 

medo paralisante e ao pânico. Muitas pessoas com este medo 

evitam completamente as situações de falar em público, ou 

sofrem com as mãos a tremer e uma voz trémula. Mas com 

preparação e persistência, é possível ultrapassar o medo.  

 

No final da sessão, o/a facilitador/a pode mostrar este vídeo 

sobre como ser um/a orador/a público mais confiante.  

https://www.youtube.com/watch?v=tShavGuo0_E


 

                                

5 

 

       

Atividade com 
Educação Não Formal 
2 - Prática de Discurso 
 

▪ Visão geral 
 

Dê aos/as participantes 15 minutos para prepararem um 

pequeno discurso com uma introdução, uma conclusão e uma 

história ou citação de um tópico específico sobre o qual 

gostariam de dar a sua opinião.  O discurso deve ter, no máximo, 

três minutos de duração. Diga aos/as participantes que vai 

cronometrar o tempo e interrompê-los/as quando tiverem 

atingido o limite. Lembre os/as participantes que devem pensar 

no que aprenderam enquanto se preparam e fazem o seu 

discurso - como linguagem corporal, gestos, contacto visual, tom 

de voz, etc. 

 

Distribua duas cópias do Formulário de Feedback da 

Apresentação a cada participante e designe duas outras pessoas 

a quem darão feedback. Reveja brevemente o formulário para 

que os participantes compreendam o que devem procurar e 

ouvir durante os discursos. 

 

Peça a cada participante que venha para a frente da sala e faça 

o seu discurso para todo o grupo. Não se esqueça de dar a cada 

participante um feedback imediatamente após o seu discurso. 

Lembre os/as participantes que devem dar feedback positivo e 

críticas construtivas sobre o que pode ser melhorado. Concentre 

o feedback nas coisas que o/a orador/a pode mudar e controlar. 

 

Se possível, grave cada discurso em vídeo e reproduza-o, em 

parte ou na totalidade, para que cada participante se possa ver 

e ouvir. Esta pode ser a forma mais eficaz de as pessoas terem 

rapidamente uma noção dos seus pontos fortes e fracos.  

 

▪ Objetivos 

● Determinar o melhor estilo de discurso para 

diferentes tipos de ocasiões 
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● Identificar e utilizar os aspetos vocais da expressão 

oral 

● Planear o discurso em preparação para a sua 

apresentação/desempenho. 

 

▪ Materiais 

✔ Cópias dos folhetos 

✔ Papel para flipchart 

✔ Marcadores 

✔ Canetas 

✔ Computador portátil 

✔ Projetor 

✔ Ecrã 

 

▪ Duração (1 hora) 

 

▪ Debriefing e avaliação 

Quais foram alguns dos desafios mais comuns que 

enfrentaram? Os/as participantes ficaram surpreendidos/as 

com o que fizeram bem e com o que podiam melhorar? 

 

▪ Conselhos para facilitadores/as 

Incentivar os participantes a exprimirem a sua voz para 

poderem participar ativamente na vida pública. 

Boa(s) prática(s) 
 
 

▪ Ideias para a ação 

 

Nas relações com os meios de comunicação social, falar em 

público continua a ser necessário, pois ambos estão interligados. 

Falar em público é uma ferramenta útil nas relações com os 

meios de comunicação e uma ótima forma de comunicar as suas 

mensagens-chave, estabelecendo uma ligação com o seu 

público-alvo. 

 

Devido à crescente concorrência nos nossos mercados e ao 

desenvolvimento exponencial da dispersão dos meios de 
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comunicação social, as relações-públicas e os meios de 

comunicação social adquiriram recentemente relevância e 

exposição. Um esforço estratégico de relações públicas nunca foi 

tão crucial. Isto implica cultivar relações significativas com 

consumidores, clientes, parceiros comerciais, empregados, 

partes interessadas e o público em geral, para além de produzir 

cobertura e sensibilização. 

 

Desenvolver mensagens-chave que diferenciem e reforcem a 

empresa/organização, etc.  

 

Uma boa estratégia de relações públicas gira em torno do 

posicionamento, que fornece respostas a quatro perguntas-

chave: o que uma empresa faz, quem serve, como preenche os 

requisitos não satisfeitos e como supera os concorrentes. As 

empresas que seguem as melhores práticas concentram-se em 

identificar, através de mensagens-chave, o que torna a sua 

empresa distinta e não na quantidade de artigos publicados. 

Estas mensagens influenciam a perceção do público e ajudam os 

públicos-alvo a compreender a missão e os objetivos de uma 

organização. Além disso, um programa orientado para a posição 

desenvolve um ponto de vista claro e consistente que fortalece 

todas as formas de comunicação e ajuda uma organização a 

garantir a sua posição distintiva desejada (Knowledge Leader, P. 

(n.d.). Best Practices for Developing Strong Public Relations).  

Recursos de meios 
digitais 
 

● Como melhorar as suas relações com os meios de 
comunicação social 

● 10 dicas para melhorar as suas capacidades de falar em 
público 
 

Referências ● Impulso, D. (2021, 19 de abril). 3 razões pelas quais 
falar em público é importante. PAN Comunicações 

● Relações com os media em RP: Como é que funciona? 
(n.d.) Mynewdesk. 

https://info.knowledgeleader.com/best-practices-for-developing-strong-public-relations
https://www.youtube.com/watch?v=nMPbjxwagT8
https://www.youtube.com/watch?v=nMPbjxwagT8
https://professional.dce.harvard.edu/blog/10-tips-for-improving-your-public-speaking-skills/
https://professional.dce.harvard.edu/blog/10-tips-for-improving-your-public-speaking-skills/
https://www.pancommunications.com/insights/3-reasons-why-public-speaking-is-important/
https://www.pancommunications.com/insights/3-reasons-why-public-speaking-is-important/
https://www.pancommunications.com/insights/3-reasons-why-public-speaking-is-important/
https://www.mynewsdesk.com/en/blog/media-relations-in-pr-how-does-it-work/
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● Knowledge Leader, P. (n.d.). Melhores práticas para o 
desenvolvimento de relações públicas sólidas 

● Ziv, S. (2020, 19 de junho). 17 dicas para falar em 
público que o ajudarão a esmagar sua próxima 
apresentação. The Muse. 
https://www.themuse.com/advice/public-speaking-
tips   

 

https://info.knowledgeleader.com/best-practices-for-developing-strong-public-relations
https://info.knowledgeleader.com/best-practices-for-developing-strong-public-relations
https://www.themuse.com/advice/public-speaking-tips
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Atitudes e valores democráticos 

Título  Pensamento crítico para uma cidadania ativa 

Informações gerais e 

temas 

 

O pensamento crítico constitui uma parte essencial da educação 

cívica e democrática. É definido como a capacidade de tomar, de 

forma independente, decisões informadas e fundamentadas 

sobre questões importantes e de comunicar as respetivas 

conclusões (Hubert, 2020). Através do processo de pensamento 

crítico, as pessoas são capazes de abrir caminho através de 

situações complexas, desenvolvendo competências de resolução 

de problemas e aguçando o seu espírito crítico.  

 

De acordo com Aristóteles, "a marca de uma mente inculta é ser 

capaz de entreter um pensamento sem o aceitar". É evidente que 

o desenvolvimento de uma consciência crítica a nível social e 

político é um bem essencial para as/os cidadãs/ãos dos nossos 

dias, uma vez que o pensamento crítico é considerado vital para o 

bom funcionamento da democracia e para o desenvolvimento de 

uma sociedade mais tolerante (University of Bedfordshire e 

Centre for Learning Excellence, n.d.). 

 

Assim, tendo em conta que o pensamento crítico pode ser um 

veículo poderoso para a construção, aceitação e promoção de 

uma cidadania ativa, salienta-se a importância de transmitir e 

dotar jovens dessas capacidades. Jovens cidadãs/ãos, que 

pretendem participar ativamente nos processos democráticos e 

societais, precisam de estar equipados/as com a capacidade de 

pensar por si e, assim, tomar decisões conscientes e 

independentes dos pensamentos e opiniões de outras pessoas, 

evitando o risco de fazerem parte das massas ignorantes. Para 

jovens, formar a capacidade de pensamento crítico e de 

consciência é participar efetiva e ativamente no envolvimento 

cívico (Dam e Volman, 2004). Para além disso, o pensamento 
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crítico apoia o desenvolvimento de competências como a 

liderança, o pensamento inovador, a capacidade de decisão, a 

autoconfiança e a crença nas próprias opiniões e pensamentos. 

Estas competências são vitais para o desenvolvimento multilateral 

do carácter e das convicções pessoais de jovens. 

 

Algumas das principais características do pensamento crítico são: 

julgamento independente e informado, capacidade de avaliar 

diferentes circunstâncias, distinguir o verdadeiro valor de algo, 

distinguir mentiras da verdade, pensamento livre e deliberado. 

 

O objetivo das atividades que se seguem é introduzir participantes 

no conceito de pensamento crítico, realçar a sua importância e 

mostrar como o pensamento crítico pode ser um veículo ativo 

para o empenho cívico e a participação de jovens. 

 

Tópicos principais: Pensamento crítico, participação cívica, 

democracia, sociedade democrática, desenvolvimento 

multilateral de jovens cidadãos/ãs, consciência crítica, Fake News, 

redes sociais. 

 

Competência, 

aptidões, capacidade 

Após a realização dos exercícios seguintes, participantes devem 

ser capazes de: 

 

 Compreender a importância do pensamento crítico para o 

seu crescimento pessoal e profissional, 

 Demonstrar uma compreensão da importância do 

pensamento crítico para o envolvimento em atividades 

cívicas e sociais, 

 Desenvolver a capacidade de pensamento crítico através 

da resolução de problemas,  

 Ser capaz de separar a verdade da ficção, 

 Demonstrar a capacidade de exprimir um pensamento 

independente. 
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Objetivo O principal objetivo é fornecer conhecimentos sobre os direitos e 

as responsabilidades dos/as cidadãos/ãs, promover a cidadania 

ativa e mostrar como jovens se podem tornar social e 

politicamente activos/as, tomando consciência da importância do 

pensamento crítico e da consciência crítica. 

Plano de sessão 

Atividade com 

Educação Não Formal 

1 - Fake News 

 

Atividade 1  

 

O objetivo das atividades que se seguem é mostrar como o 

pensamento crítico pode ser utilizado em situações como a 

manipulação e a publicidade nas redes sociais, a fim de proteger 

a identidade e o livre pensamento de uma pessoa e evitar ser 

influenciado por plataformas de redes sociais que são falsas e 

fabricadas. 

 

Duração: 55 minutos  

Materiais necessários: caneta e papel 

 

Instruções 

Parte 1 - Jogo "Uma verdade, duas mentiras” 

 

 Depois de dividir os participantes em grupos de 2-3, o/a 

facilitador/a deve começar por introduzir o jogo "uma 

verdade e duas mentiras". Cada grupo tem de escrever 

três afirmações, uma das quais será verdadeira e as outras 

duas serão falsas. Depois de decidirem as afirmações, 

um/a representante de cada grupo apresenta-as como se 

fossem todas verdadeiras e deixa o grande grupo adivinhar 

qual é a afirmação verdadeira, fazendo perguntas críticas. 

Para chegar à verdade, os/as participantes têm de fazer 

perguntas inteligentes que possam identificar uma lacuna 

na história de alguém e utilizar o seu espírito crítico para 

distinguir a verdade da ficção. 

 Depois de terminados os jogos, colocar as seguintes 

questões relativas a cada participante individualmente: 
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→ Qual foi a dificuldade em identificar a afirmação 

verdadeira? 

→ Que critérios utilizou para decidir se a pessoa estava a 

mentir ou não? 

→ É difícil identificar mentiras na vida quotidiana, por 

exemplo, numa publicação de alguém nas redes sociais? 

 Os/as facilitadores/as devem pedir aos/às participantes 

que mencionem alguns aspetos-chave do pensamento 

crítico sob a forma de uma discussão aberta. Podem iniciar 

a conversa colocando as seguintes questões: 

→ Compreende o significado de pensamento crítico?  

→ Acha que utilizar o pensamento crítico em situações da 

vida quotidiana é uma ferramenta poderosa para evitar 

erros de orientação? 

→ Tenta pensar de forma crítica quando toma uma 

decisão importante ou depende muito dos pensamentos e 

opiniões dos outros? 

 Explicar o conceito de pensamento crítico.  

(Definição sugerida: capacidade de tomar, de forma 

autónoma, decisões informadas e fundamentadas sobre 

questões importantes e de comunicar as respetivas 

conclusões). 

 

Duração da parte 1: 30 minutos 

 

Parte 2 - Pensamento crítico nas redes sociais 

 Pergunte aos/as participantes sob a forma de um debate 

aberto: 

→ Já alguma vez sentiu que utilizadores das redes sociais 

apresentam frequentemente nas suas plataformas uma 

imagem diferente que não corresponde à realidade? 

 

→ Podes dar alguns exemplos de pessoas que apanhaste a 

mentir nas redes sociais?  
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→ Quais são as razões pelas quais utilizadores das redes 

sociais se apresentam frequentemente de forma diferente 

nas redes sociais e na vida real? 

→ Alguma vez se sentiu menos importante ou digno/a ao 

ver as vidas extravagantes que utilizadores das redes 

sociais por vezes retratam através das suas publicações? 

→ O que pensa que pode fazer para evitar sentir-se assim 

e identificar a verdade? 

 

 Os/as facilitadores/as devem estabelecer a ligação entre o 

pensamento crítico e as redes sociais. Utilizadores das 

redes sociais criam imagens extravagantes de si nas suas 

plataformas, a fim de atrair a atenção de mais pessoas, 

especialmente de jovens, enquanto tentam manipulá-

los/as para que comprem um produto ou serviço. É 

importante que jovens usem o seu pensamento crítico 

para identificar que as imagens fabricadas e alteradas que 

os perfis das redes sociais por vezes usam são falsas e nada 

próximas da realidade. Desta forma, não se sentem 

excluídos, menos dignos ou tentam modificar-se para se 

enquadrarem em padrões e estereótipos falsos, criando 

pressão psicológica e stress adicionais. 

 Depois de ter explicado o conceito, oriente participantes 

nos seus grupos para escreverem 3 dicas para um/a 

pensador/a crítico/a. Peça-lhes que apresentem as suas 

dicas e encoraje os outros grupos a dar feedback ou a 

expressar objeções. 

 

Duração da parte 2: 25 minutos 

 

Atividade com 

educação não formal 

2 

 

Atividade 2 - Notícias falsas 

 

O objetivo da atividade que se segue é fazer com que os/as 

participantes se apercebam de que necessitam de capacidades de 

pensamento crítico, mesmo quando lidam com assuntos do 
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quotidiano. Utilizando o conceito de Fake News, a atividade 

destaca a forma como as pessoas devem utilizar a sua consciência 

crítica para separar as mentiras da verdade, algo que, em última 

análise, as torna mais capazes de tomar decisões fundamentadas 

e de se tornarem cidadãos informados. 

 

Duração: 45 minutos 

 

Materiais necessários: quadro branco, caneta 

 

Instruções:  

 Coloquem as seguintes questões sob a forma de um 

debate aberto, a fim de introduzir o conceito de notícias 

falsas, referindo-se aos/às participantes individualmente: 

→ Já ouviste falar do termo "Fake News"? 

→ Compreende o significado deste termo? 

→ Podes apresentar um ou dois exemplos de Fake News 

no teu país? 

 Durante o debate, os/as facilitadores/as devem anotar no 

quadro branco alguns dos principais pontos levantados 

pelos/as participantes relativamente às Fake News.  

 Utilizem as palavras que foram anotadas no quadro branco 

para criar coletivamente uma definição para o termo "Fake 

News".  

(Definição sugerida: "Fake News são informações 

fabricadas que são intencionalmente e comprovadamente 

falsas"). 

 Dividir o grande grupo em grupos de 2 a 3 pessoas.  

 Apresentar aos grupos as seguintes afirmações:  

- Uma bandeira oferecida ao presidente da Câmara 

dos Representantes dos EUA, Pelosi, e ao vice-

presidente Harris pelo presidente ucraniano 

Volodymyr Zelenskyy durante uma sessão conjunta 

do Congresso em dezembro de 2022 continha 

runas nazis "SS". (F) 
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- Um folheto publicitário de um "centro de cuidados 

para a demência" russo apresentava uma 

fotografia de Joe Biden. (F) 

- O Papa Francisco disse: "Ser homossexual não é um 

crime. Não é um crime. Sim, é um pecado. Bem, 

sim, mas façamos primeiro a distinção entre 

pecado e crime". (T) 

- A vacina da Pfizer contra a COVID-19 contém 

células de um feto abortado. (F) 

- A Rússia garantiu a segurança de Joe Biden antes 

da sua visita surpresa a Kiev em 20 de fevereiro de 

2023. (F) 

- A série de televisão "Os Simpsons" previu o surto 

do novo coronavírus em 2020 num episódio de 

1993. (F) 

 Dê aos grupos cerca de 10 a 15 minutos para debaterem a 

responsabilidade das afirmações acima referidas e 

determinarem, se se trata de um caso de Fake News ou 

não. Incentive-os a justificar as suas respostas.  

 Depois de os/as participantes terem apresentado e 

justificado as suas escolhas, revele-lhes qual das 

afirmações era verdadeira e qual era falsa.  

 Por último, indique de que forma esta atividade ajudou a 

compreender a importância do pensamento crítico ao 

tentarem distinguir se a afirmação era verdadeira ou falsa.  

 

Boa(s) prática(s) 
 
 

A Associação Euro Advance (Bulgária) lançou uma iniciativa 

denominada "Ler Duas Vezes", com o objetivo de combater a 

propagação de desinformação devido aos elevados níveis de 

iliteracia dos meios de comunicação social e, ao mesmo tempo, 

reforçar as competências de pensamento crítico e de resolução de 

problemas de jovens. Trata-se de uma iniciativa no âmbito do 

Programa Cidadãos, Igualdade, Direitos e Valores (CERV) da 

Comissão Europeia. 
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A Comissão Europeia identificou os grandes riscos e ameaças que 

a disseminação da desinformação pode representar para as 

sociedades europeias e para a democracia em geral, 

especialmente nos dias de hoje, com a enorme utilização das 

novas tecnologias para a comunicação e informação sobre as 

notícias do dia a dia. A única forma de contrariar este fenómeno 

perigoso é dotar efetivamente os/as cidadãos/ãs europeus/as das 

competências adequadas para que possam reconhecer as 

falsidades e evitar a propaganda e a desinformação. Assim, a 

iniciativa visa melhorar a literacia mediática, salientando a 

importância do pensamento crítico e reforçando as capacidades   

dos/as cidadãos/ãs para avaliar estrategicamente a informação. 

Sob a égide do projeto Ler Duas Vezes, serão realizadas formações 

em literacia mediática em vários países, educando mais de mil 

jovens. O projeto é seguido de uma campanha nas redes sociais 

intitulada "Leia duas vezes, não repita mentiras!". 

 

Outra iniciativa financiada pelo programa europeu Erasmus+ 

chama-se CRITIDE e tem como objetivo introduzir o pensamento 

crítico e a participação como base da democracia na Europa. 

Trata-se de uma iniciativa coordenada pelo Youth Power 

Germany EV. 

 

De acordo com a iniciativa, o projeto visa aumentar o nível de 

participação política e social de jovens na Europa, reforçando a 

sua literacia mediática e política. Isto é algo que pode ser 

alcançado através da implementação de formações sobre 

democracia, valores e leis europeias e voluntariado, destacando a 

importância do pensamento crítico e criativo. O projeto envolve o 

envolvimento de várias ONG e de animadores/as de juventude e 

o desenvolvimento das respetivas plataformas educativas, 

workshops e manuais. 

 

Recursos de meios 

digitais 

Universidade de Dakota do Norte. n.d. "Dicas para estudantes 

sobre como identificar notícias falsas". Universidade de Dakota do 
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 Norte Online. https://onlinedegrees.und.edu/masters-cyber-

security/tips-for-students-on-how-to-identify-fake-news/.  

 

Centro de tecnologias da informação e da sociedade. 2016. "O que 

são notícias falsas | Centro de Tecnologia da Informação e 

Sociedade - UC Santa Barbara." Ucsb.edu. 2016. 

https://www.cits.ucsb.edu/fake-news/what-is-fake-news.  

 

Juventude SALTO. 2017. "Calendário europeu de formação - O que 

é que tu pensas? - Formação internacional sobre pensamento 

crítico". Www.salto-Youth.net. 2017. https://www.salto-

youth.net/tools/european-training-calendar/training/what-do-

you-think-international-training-on-critical-thinking.6780/.  

 

"Comissão Europeia - Iniciativas de pensamento crítico." n.d. 

Commission.europa.eu. 

https://commission.europa.eu/index_en?wt-search=yes.  

 

Referências Centro de tecnologias da informação e da sociedade. 2016. "O que 

são notícias falsas | Centro de Tecnologia da Informação e 

Sociedade - UC Santa Barbara." Ucsb.edu. 2016. 

https://www.cits.ucsb.edu/fake-news/what-is-fake-news.  

 

Dam, Geert ten, e Monique Volman. 2004. "O pensamento crítico 

como competência de cidadania: Teaching Strategies". 

Researchgate. August 2004. 

http://dx.doi.org/10.1016/j.learninstruc.2004.01.005.  

 

Associação Euro Advance. 2022. "Ler duas vezes". 

Www.themayor.eu. 2022. https://www.themayor.eu/en/read-

twice.  

 

Hubert, Allen. 2020. "Desperte o pensamento crítico na educação 

cívica". Universidade de Bethel. 
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https://spark.bethel.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1305&cont

ext=etd.  

 

McDonald, Jessica. 2021. "Os fatos - e lacunas - sobre a origem do 

Coronavírus". FactCheck.org. 25 de junho de 2021. 

https://www.factcheck.org/2021/06/scicheck-the-facts-and-

gaps-on-the-origin-of-the-coronavirus/.  

 

"SALTO-JUVENTUDE - Caixa de Ferramentas - Workshop sobre 
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Literacia mediática e competências digitais 

Título Literacia mediática e competências digitais 

Informações gerais e 

temas 

 

▪ O kit de ferramentas tem por objetivo fornecer uma visão 

global dos meios de comunicação social enquanto fonte de 

informação. Explora também a forma como a informação 

pode ser classificada como desinformação. Fornece uma 

ferramenta para avaliar a informação e utiliza-a para analisar 

um texto. 

Competência, 

aptidões, capacidade 

▪ Ser capaz de verificar os factos  

▪ Diferenciar e avaliar a informação 

▪ Criar os seus próprios conteúdos de acordo com o que 

aprenderam 

Objetivo ▪ Este conjunto de ferramentas visa informar os/as alunos 

sobre a importância e a relevância de uma interação crítica 

com qualquer formato mediático. Fornece-lhes uma 

ferramenta necessária para analisar e compreender a 

informação que lhes é fornecida. Um dos pontos principais é 

a reflexão sobre a sua própria compreensão da informação e 

dos media. Pretende-se que o/a aluno/a reflita sobre os seus 

próprios conhecimentos, interaja criticamente com qualquer 

tipo de media e adquira as ferramentas necessárias para 

melhorar as suas competências de literacia mediática. 

Plano de sessão 

Atividade com a 

Educação Não-Formal 

1 

 

▪ Visão geral 

Alunos/as trabalham numa análise comparativa das notícias 

(no seu sentido mais lato - não apenas dos meios de 

comunicação social clássicos). 

Alunos/as escolhem um tópico importante nas redes sociais 

ou nos meios de comunicação social clássicos e consultam 

outras fontes sobre a mesma história. Cada meio de 

comunicação terá pormenores diferentes com diferentes 

níveis de profundidade. 

Em seguida, alunos/as criam um mapa mental que enumera 

os diferentes tipos de fontes, incluindo as que são fiáveis e as 

que não são. 

Se o mapa mental for criado digitalmente, é altamente 

recomendável permitir que o/a aluno/a o publique algures.  
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▪ Objetivos 

Os/as alunos/as adquirem uma perspetiva mais completa e 

precisa sobre a diferença entre factos e opiniões, bem como 

sobre os pontos fortes e fracos dos diferentes meios de 

comunicação e modelos mediáticos.  

▪ Materiais 

Dispositivo para investigação 

Caneta e papel ou uma ferramenta digital de mapas mentais 

(mindmeister).  

 

▪ Duração 

1h 

 

▪ Conselhos para os/as facilitadores/as 

Seria útil que os/as alunos/as fossem capazes de apresentar 

os seus resultados a outros e de os discutir. 

 

Atividade com a 
Educação Não-Formal 
2 
 

▪ Visão geral 

Os/as alunos/as reflectirão e testarão os limites e as regras 

que regem as notícias e os meios de comunicação social. 

Os/as alunos/as são divididos em grupos e são incumbidos/as 

de criar um conjunto inteiramente novo de leis e regras 

relativas aos media na sociedade. Os/as alunos/as são livres 

de recriar ou criar um mundo utópico ou distópico do seu 

agrado. 

Depois de chegarem a acordo sobre as leis e regras, podem 

criar um cartaz que depois apresentarão ao grande grupo. 

Cada sistema de media pode depois ser discutido entre a 

turma. 

 

▪ Objetivos 

Os/as alunos/as reflectirão sobre as suas ideias acerca dos 

meios de comunicação social e verão como as regras que 

regem a informação podem também afetar outras partes da 

sociedade. 
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▪ Materiais 

Caneta e papel 

 

▪ Duração 

45min 

 

▪ Conselhos para os/as facilitadores/as 

Seria igualmente útil fornecer alguns modelos de base sobre 

a forma como os meios de comunicação social e a sua 

utilização são governados em diferentes países ou como 

foram historicamente governados. 

 

Boa(s) prática(s) 
 
 

 
http://mediainaction.eu/  

Recursos de meios 
digitais 
 

mindmeister.com  

Referências Jeff Share, Elizabeth Thoman:  Teaching Democracy: 

Uma Abordagem de Literacia dos Media; Um Guia para 

Educadores de Literacia dos Media para Decisões de Dilemas; 

2007; online: < 

https://www.medialit.org/sites/default/files/D%2BDweb_educ

ators_guide.pdf > 

http://mediainaction.eu/
https://www.medialit.org/sites/default/files/D%2BDweb_educators_guide.pdf
https://www.medialit.org/sites/default/files/D%2BDweb_educators_guide.pdf
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Conceção de campanhas e defesa de interesses 

Título  
 

Conceção de campanhas e defesa de interesses 

Informações gerais e 
temas 
 

Campanha 

A Campanha é a mobilização de diferentes tipos de forças 

(organizações ou indivíduos) capazes de influenciar as 

pessoas de modo a implementar uma mudança social, 

económica, ambiental ou política identificada e desejada.  

A CAMPANHA é definida como uma forma de 

comunicação/ação através da qual uma série de 

mensagens visa atingir um objetivo específico: 

sensibilizar o público para questões sociais, exercer 

pressão sobre as instituições para obter uma decisão ou 

revogá-la, etc. 

 

 Organizar uma campanha: Os projetos e as campanhas 

começam normalmente porque nos sentimos 

inspirados/as por uma ideia ou apaixonados/as por um 

determinado problema. O nosso primeiro impulso é 

tomar medidas imediatas. Mas se dedicarmos algum 

tempo a analisar a situação e a desenvolver um plano de 

ação, podemos aumentar a nossa eficácia e as nossas 

hipóteses de sucesso, evitar o esgotamento, aumentar a 

energia e as competências das pessoas envolvidas. 

 Planeamento: O planeamento da sua campanha ajudá-

lo/a-á. Escolha a estratégia certa no momento certo. 

Todas as ações têm um impacto positivo e negativo. 

Conseguir o equilíbrio correto pode ser crucial. Pode ver 

qual a estratégia que será útil e em que fase da campanha 

pode ser utilizada, olhando para o médio e longo prazo. 
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Depois de ter preparado um plano, esteja preparado/a 

para o alterar, se necessário. As situações podem mudar 

rapidamente e exigem flexibilidade  

 A estratégia é um plano a longo prazo, concebido para 

atingir um determinado objetivo. É formada por ações 

selecionadas para atingir objetivos específicos, tais como 

obter cobertura mediática ou aumentar a sensibilização. 

Quando as ações ocorrem numa sequência lógica e de 

grande impacto, tem-se uma estratégia. 

A definição da estratégia é uma das partes mais 

importantes da campanha, porque se centra em três 

questões.  

Nomeadamente:  

o O que é que pretende obter concretamente da 

campanha?  

o Como tenciona fazê-lo?  

o Quais serão os indicadores da eficácia da 

campanha? Esta abordagem ajuda a concentrar 

os recursos e a prestar contas aos grupos com que 

trabalha, garantindo uma utilização eficaz do 

tempo gasto no planeamento. 

 

Advocacia 

Existem muitos tipos de advocacia, cada um com objetivos e 

metas diferentes. De seguida, apresentam-se três tipos comuns 

de advocacia. 

o Auto-advocacia: quando se defende a si, defende 

os seus direitos ou representa os seus próprios 

pontos de vista e interesses, está a ser um auto-

advogado/a.  

o Advocacia individual: este tipo de advocacia 

envolve agir em nome de outros (um cliente, um 

indivíduo ou um grupo) para promover os seus 
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objetivos. Um pai pode advogar em nome do seu 

filho ou um advogado pode defender os direitos 

legais do seu cliente em tribunal.    

o Defesa de sistemas: o objetivo da defesa de 

sistemas é mudar a política, as regras ou as leis 

sobre uma determinada questão. Isto pode 

acontecer a nível local, estatal ou nacional. Tanto 

indivíduos como as organizações envolvem-se na 

advocacia de sistemas.  

Estes tipos de advocacia são como ferramentas. Podem 

ser utilizados separadamente ou em conjunto. O tipo de 

advocacia mais adequado à sua situação depende dos 

objetivos que pretende alcançar e dos recursos de que 

dispõe. 

Competência, 

aptidões, capacidade 

 Compreensão do processo de conceção de campanhas; 

 Poder definir as diferentes etapas da conceção da campanha; 

 Pensamento crítico e capacidade de resolução de problemas 

- Ser capaz de definir um objetivo comum com a própria 

comunidade; 

 Competências em matéria de projetos (formação de equipas, 

definição de objetivos, etapas e calendário); 

Objetivo  O objetivo geral é fornecer a animadores/as e formadores/as 

de jovens ferramentas para formar em metodologias, 

competências técnicas e comportamentais que lhes 

permitam conceber a sua própria campanha e desenvolver 

uma estratégia de sensibilização.  

 

Plano de sessão 

Atividade com 
educação não formal 1 
Brainstorming de 
acções 
 

 Objetivos 

BRAINSTORMING DE ACÇÕES 

Esta ferramenta ajuda o grupo a recolher rapidamente um 

grande número de ideias para acções a realizar. A ideia é 

incentivar a criatividade e a energia livre.  
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Esta metodologia ajuda as pessoas a inspirarem-se umas nas 

outras.  

 Materiais 

o Papel para flipchart 

o Post-it 

o Marcadores 

o Canetas 

 Duração: 1 hora 

 

 Visão geral e balanço 

 

ETAPA 1 - 30 MINUTOS 

-Começar por afirmar o problema a resolver.  Peça às pessoas  

que lhe digam o que lhes vem à cabeça o mais rapidamente  

possível, sem censurar. 

-Pedir a um anotador/a que escreva todas as ideias num local 

onde o grupo as possam ver.  

-Assegurar que não há discussões ou comentários sobre as ideias 

de cada. O pensamento estruturado e a organização podem vir 

mais tarde.  

-Quando as ideias se esgotarem, verifique a lista de acções que 

foram geradas e obtenha breves explicações para as que não são 

claras.  

-Agora pode passar a discutir as vantagens e desvantagens das 

diferentes ideias. Certifique-se de que não rejeita as ideias mais 

loucas. Por vezes, elas têm o maior potencial. 

 

ETAPA 2 - 30 MINUTOS 

-Pegue em post-its ou em pedaços de papel. Peça ao grupo para 

escreverem as competências, o equipamento ou outros recursos 

de que dispõem.  
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-Quando todos tiverem terminado de escrever, prenda as folhas 

na parede.  

-Desloque as folhas de papel para criar grupos e descubra 

quantas acções nunca pensou que podia fazer! 

 Avaliação 

O grupo pode apresentar a lista de ações e a lista de 

competências que encontrou. Além disso, podem dizer como 

se sentiram durante a atividade. 

  

 Conselhos para os/as facilitadores/as 

Tirar o máximo partido das competências! A análise de diferentes 

tipos de ações e táticas ajuda a compreender que tipo de 

competências as pessoas têm e o que gostam de fazer. As pessoas 

trabalham melhor se gostarem do que estão a fazer e, por isso, a 

melhor forma de gerir um projeto ou campanha é torná-lo 

divertido! 

Atividade com 
educação não formal 2 
Crie a sua campanha! 
 

 Objectivos 
CRIAR A SUA CAMPANHA 

Esta atividade ajuda o grupo a começar a desenvolver a sua 

campanha com as ideias, ações e competências que 

encontraram durante o exercício anterior. 

Esta atividade apresentará todos os passos para criar uma 

campanha completa. 

 

Materiais 

o Papel para flipchart 
o Post-it 
o Marcadores 
o Canetas 

 Duração: 1 hora 
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 Visão geral e balanço 
 

Com base nas ideias e tópicos da atividade anterior, o/a 

facilitador/a tem de dividir dois ou mais grupos para começar a 

criar dois ou mais acampamentos.  Cada grupo precisa da 

presença de um/a facilitador/a durante toda a atividade. 

Cada grupo tem de receber o modelo das fases seguintes para 

criar a campanha. O/a facilitador/a pode apresentar as fases no 

ecrã ou pode preparar alguns papéis. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DOS OBJECTIVOS : Os objetivos da Campanha 

devem ser tão concretos quanto possível e mensuráveis. 

Cada membro do grupo tem de escrever os seus próprios 

objectivos.  

Compare-os: quais são as semelhanças, onde estão as 

diferenças? Utilize-o para desenvolver o objetivo do seu grupo. 

O/a facilitador/a pode utilizar a pergunta "O que é que pretende 

alcançar?" para prosseguir o debate:  

Deve ser capaz de resumir a resposta numa única frase: "Criar 

uma horta escolar biológica", "Parar o projeto de betão x", etc.  

O importante é chegar a acordo sobre um objetivo comum 

imediato para poderem trabalhar em conjunto.  

2 - CONSTRUIR A ALIANÇA: Identificar indivíduos, associações, 

outros organismos, etc. É importante identificar a aliança para 

elaborar a estratégia em conjunto, reunir recursos e 

competências para construir a agenda de ações. 

3 - IDENTIFICAR AS ÁREAS-ALVO : Com base nos objetivos 

identificados, nas informações recolhidas e na aliança 

identificada, concentrar o público-alvo. Isto facilita a 

identificação de acções específicas adequadas aos alvos. Ex. 

Opinião pública, instituições, empresas, etc. 
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Esta fase pressupõe que o grupo está a analisar a informação que 

já recolheu: a partir dos diferentes sujeitos e instituições que 

estão interessados no problema.  

Quem são as pessoas que precisa de trazer para o seu lado? 

Quais são as pessoas com quem precisa de falar / convencer / 

pressionar para atingir o seu objetivo? 

4 - ORGANIZAÇÃO: Com base nas alianças e competências 

identificadas, organizar o grupo operacional que pode realizar as 

atividades. Se necessário, divida as atividades em subgrupos (por 

exemplo, gestão das redes sociais, gabinete de imprensa, 

agenda, etc., que definem as reuniões periódicas). 

5 PLANO DE ACÇÃO/MOBILIZAÇÃO: Identificar acções específicas 

e preparar a agenda com todos os eventos e actividades 

relacionados com a campanha. Estabelecer calendários e prazos. 

Ex. Lançamento, acções, etc. 

O objetivo de uma linha cronológica é importante para dar uma 

ideia de quantas coisas diferentes poderá ter de fazer e quando. 

Se o público-alvo for um contacto institucional, convém imaginar 

acções específicas de pressão e/ou reuniões com interlocutores 

identificados. 

6 AVALIAÇÃO: É útil planear momentos de avaliação intercalares 

(durante a campanha), bem como no final. A avaliação intercalar 

é útil para identificar questões críticas e necessidades 

emergentes no decurso do trabalho e para ajustar a estratégia.  

Para avaliar a campanha, é possível utilizar as seguintes 

perguntas: 

o Os objetivos da campanha foram alcançados?  

o Quais foram os pontos fortes e fracos da campanha?  
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o Os recursos disponíveis para a campanha foram 

suficientes?  

o A rede de aliados foi suficiente para apoiar a campanha? 

Que táticas foram utilizadas e quais foram deixadas de 

lado?  

o O que poderia ter sido feito para tornar a campanha ainda 

mais eficaz?  

o Que oportunidades perdidas poderiam ter sido 

aproveitadas? 

 

 Avaliação 

Os grupos podem descrever a sua estratégia de campanha e 

o que planearam. Podem explicar porque escolheram este 

tipo de atividades e como pretendem pôr em prática as 

estratégias na sua comunidade. 

 Conselhos para os/as facilitadores/as 

É possível utilizar a fase de avaliação da campanha como um 
acompanhamento da atividade, para os ajudar na prática com 
a preparação da campanha. 
 

Boa(s) prática(s) 
 
 

 Campanha Giudizio Universale. 

São cidadãos/ãs que, todos os dias, levam a cabo pequenas e  

grandes batalhas pela proteção do ambiente, do clima e dos 

direitos das pessoas.  

Criaram uma ação judicial, a primeira ação climática intentada 

contra o Estado italiano, iniciada em 5 de junho de 2021, em 

nome de mais de 200 queixosos, incluindo cidadãos/ãs, menores 

e associações. 

A ação judicial é dirigida ao Estado italiano através de um 

mandado de citação apresentado no Tribunal Civil de Roma. Os 

queixosos pretendem obter uma decisão que ordene ao Estado 

uma redução drástica das emissões de gases com efeito de 

estufa até 2030, a fim de cumprir o objetivo de temperatura a 

https://giudiziouniversale.eu/?lang=en
https://giudiziouniversale.eu/?lang=en
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longo prazo do Acordo de Paris (que visa limitar o aquecimento 

global a 1,5°C). 

A ação judicial não é um ato simbólico. Visa conseguir uma 

mudança radical nas políticas climáticas do Estado, através de 

uma melhoria decisiva das ambições de redução de GEE e da 

garantia de proteção integral dos direitos humanos, em 

conformidade com as obrigações climáticas que o Estado tem de 

cumprir ao abrigo da Constituição, dos acordos internacionais e 

da legislação nacional. 

Recursos de meios 
digitais 
 

 https://www.weareecs.co.uk/faq-

advocacy#:~:text=Para%20fazer%20isto%20os%20princí

pios,-devem-se%20aderir%20aos%20princípios,-e-

texto=Pergunta,-O que%20faz%20a advocacia 

 https://theconsumervoice.org/uploads/files/issues/Craf

ting_an_Effective_Advocacy_Message_han.pdf 

 https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK195431/#:~:te

xt=Geralmente%20speaking%2C%20there%20tore%20t

wo,and%20cost%2Deffective%20advocacy%20tool. 

 https://www.iup.edu/mcsle/files/student_leadership_a

nd_greek_life/resources/activism-and-advocacy.pdf 

 https://courtneyharriscoaching.com/20-ways-to-be-an-

advocate/ 

 https://nbacl.nb.ca/module-pages/tips-for-being-an-

effective-advocate/ 

 https://ctb.ku.edu/en/advocating-change  

Referências  https://asud.net/  

 https://commonslibrary.org/campaigning-for-social-

change-beyond-just-protesting-for-it/  

 https://www.lobbyists4good.org/advocacy#:~:text=A 

defesa 

individual%20de%3A%20este%20tipo%20de%20seu%20

cliente%20no%20tribunal 

https://www.weareecs.co.uk/faq-advocacy#:~:text=To%20do%20this%20the%20principles,empowerment%20must%20be%20adhered%20too.&text=Question.,-What%20does%20advocacy
https://www.weareecs.co.uk/faq-advocacy#:~:text=To%20do%20this%20the%20principles,empowerment%20must%20be%20adhered%20too.&text=Question.,-What%20does%20advocacy
https://www.weareecs.co.uk/faq-advocacy#:~:text=To%20do%20this%20the%20principles,empowerment%20must%20be%20adhered%20too.&text=Question.,-What%20does%20advocacy
https://www.weareecs.co.uk/faq-advocacy#:~:text=To%20do%20this%20the%20principles,empowerment%20must%20be%20adhered%20too.&text=Question.,-What%20does%20advocacy
https://theconsumervoice.org/uploads/files/issues/Crafting_an_Effective_Advocacy_Message_han.pdf
https://theconsumervoice.org/uploads/files/issues/Crafting_an_Effective_Advocacy_Message_han.pdf
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK195431/#:~:text=Generally%20speaking%2C%20there%20are%20two,and%20cost%2Deffective%20advocacy%20tool
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK195431/#:~:text=Generally%20speaking%2C%20there%20are%20two,and%20cost%2Deffective%20advocacy%20tool
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK195431/#:~:text=Generally%20speaking%2C%20there%20are%20two,and%20cost%2Deffective%20advocacy%20tool
https://www.iup.edu/mcsle/files/student_leadership_and_greek_life/resources/activism-and-advocacy.pdf
https://www.iup.edu/mcsle/files/student_leadership_and_greek_life/resources/activism-and-advocacy.pdf
https://courtneyharriscoaching.com/20-ways-to-be-an-advocate/
https://courtneyharriscoaching.com/20-ways-to-be-an-advocate/
https://nbacl.nb.ca/module-pages/tips-for-being-an-effective-advocate/
https://nbacl.nb.ca/module-pages/tips-for-being-an-effective-advocate/
https://ctb.ku.edu/en/advocating-change
https://asud.net/
https://commonslibrary.org/campaigning-for-social-change-beyond-just-protesting-for-it/
https://commonslibrary.org/campaigning-for-social-change-beyond-just-protesting-for-it/
https://www.lobbyists4good.org/advocacy#:~:text=Individual%20advocacy%3A%20this%20type%20of,of%20their%20client%20in%20court
https://www.lobbyists4good.org/advocacy#:~:text=Individual%20advocacy%3A%20this%20type%20of,of%20their%20client%20in%20court
https://www.lobbyists4good.org/advocacy#:~:text=Individual%20advocacy%3A%20this%20type%20of,of%20their%20client%20in%20court
https://www.lobbyists4good.org/advocacy#:~:text=Individual%20advocacy%3A%20this%20type%20of,of%20their%20client%20in%20court
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